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Resumo

O presente experimento foi conduzido para avaliar o efeito das alturas de pastejo sobre as atividades 
comportamentais diurnas de novilhos da raça Nelore na época das águas. A área experimental foi de 
12 hectares divididos em piquetes de um hectare cada. Os tratamentos consistiram em quatro alturas de 
desfolha (15, 30, 45 e 60 cm) em pastos de Brachiaria brizantha cv. Xaraés, com três repetições cada. 
O método de pastejo foi o de lotação contínua com taxa de lotação variável. Procedeu-se a coleta de 
material forrageiro nas parcelas experimentais e o mesmo foi direcionado ao laboratório para a separação 
dos componentes estruturais, pesagem e determinação de matéria seca, juntamente com o material 
colhido por simulação de pastejo. As variáveis: tempo de pastejo, tempo de ócio e tempo de ruminação 
foram avaliadas por 12 horas consecutivas nos dias 15 e 16 de fevereiro de 2011, considerando os turnos 
matutino e vespertino. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado. A altura do 
dossel forrageiro influenciou significativamente no tempo de pastejo diário e o tempo de ruminação, onde 
foi encontrado comportamento quadrático, em função da altura de desfolha. A taxa de bocados diminuiu 
em função das alturas estudadas. Já a composição bromatológica do material colhido por simulação de 
pastejo, não apresentou diferença entre os tratamentos. Pastos de capim Xaraés manejados próximos 
de 45 cm de altura proporcionam maior facilidade de apreensão de forragem pelos bovinos em pastejo.
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Abstract

This experiment was conducted to evaluate the effect of grazing heights on daytime behavioral activities 
of Nellore beef cattle in the rainy season. The experimental area was 12 hectares divided into paddocks 
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of one hectare each. The treatments consisted of four defoliation heights (15, 30, 45 and 60 cm) in 
pastures of Brachiaria brizantha cv. Xaraés with three replicates each. It was used the continuos 
grazing method, with variable stocking rate. Forage samples collected on the plots were sent to the 
laboratory for separation of the botanical components, weighing and determination of dry matter, with 
the material collected by simulated grazing. The variables: grazing time, idle time and ruminating time 
were evaluated for 12 consecutive hours on days 15 and 16 February 2011, considering the morning and 
afternoon periods. It was used a completely randomized design. The height of the canopy significantly 
influenced the daily grazing time and ruminating time, with  a quadratic response as a function of time of 
defoliation. The bite rate decreased as a function of heights studied. However the chemical composition 
of the material collected by simulated grazing did not differ between treatments. Xaraés grass swards 
grazed at around 45 cm height provide greater ease of apprehension by grazing cattle.
Key words: Bit rate, idleness, rumination, simulation of grazing

Introdução

A compreensão dos hábitos e horários de 
pastejo dos bovinos é fundamental para melhorar 
e aperfeiçoar o aproveitamento das pastagens 
e elaborar estratégias de manejo dos pastos 
(ZANINE; SANTOS; FERREIRA, 2006). Quando 
a disponibilidade de forragem e o potencial animal 
não são limitantes, a qualidade da pastagem 
é definida pela produção do animal, estando 
diretamente relacionada com o consumo voluntário 
e disponibilidade dos nutrientes contidos na mesma 
(OLIVEIRA, 2006). 

Os ruminantes podem alterar componentes do 
seu comportamento ingestivo com a finalidade 
de minimizar os efeitos de condições alimentares 
desfavoráveis, mas nem sempre conseguem 
impedir a queda do consumo diário de forragem 
(HODGSON, 1990).

Desta forma, pastagens com baixa qualidade e 
quantidade de forragem, principalmente com pouca 
disponibilidade de lâminas verdes e alta quantidade 
de colmos, são pouco consumidas, podendo 
haver seleção das partículas pastejadas, isso pode 
resultar em aumento do tempo total de pastejo, 
consequentemente, mudanças no comportamento 
ingestivo e baixo ganho de peso dos animais 
(SANTOS et al., 2009).

Pesquisas recentes com diversas gramíneas 
tropicais confirmaram que a estratégia de manejo 
baseada no monitoramento e controle da altura do 

pasto geram relações bastante consistentes entre 
as respostas da planta e dos animais e permite o 
entendimento dos efeitos das variações estruturais 
da pastagem sobre a produção, persistência da planta 
e o desempenho animal (FLORES et al., 2008). 

Para o capim Xaraés, são raros os trabalhos 
enfocando o comportamento ingestivo de bovinos, 
principalmente sob lotação contínua e diferentes 
alturas de desfolha. Devido à importância que 
essa forrageira vem apresentando no cenário de 
produção de bovinos em pastagens, objetivou-
se com esse experimento avaliar o efeito de 
diferentes alturas de desfolha em pastos de capim 
Xaraés no comportamento animal na região do 
Arenito Caiuá.

Material e Métodos

O experimento aprovado pelo comitê de ética em 
experimentação animal da Universidade Estadual 
de Londrina sob registro n° 56/09, foi realizado no 
município de Cidade Gaúcha, noroeste do Paraná, 
com 550 m de altitude. Segundo a classificação 
Köppen o clima da região é Cfa (verão quente e 
chuvoso, e inverno seco).

Os 12 hectares de área experimental, constituidos 
por Brachiaria brizantha cv. Xaraés com relevo 
levemente ondulado, foi dividido em 12 piquetes 
de igual tamanho, com três piquetes para cada 
tratamento: alturas de desfolha do dossel, 15, 30, 45 
e 60 cm, distribuídos aleatoriamente. 
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A área utilizada para esse experimento foi 
estabelecida em fevereiro de 2009, sendo que em 
dezembro do mesmo ano, as alturas estudadas 
foram estabelecidas e mantidas até fevereiro de 
2011, ocasião deste experimento.

Para a manutenção da altura do dossel foram 
utilizados por unidade experimental 3 bovinos 
machos (“testers”), da raça Nelore, com peso 
médio inicial de 340 kg, castrados e vermifugados 
previamente ao experimento. Para a manutenção 
das alturas dos pastos animais adicionais foram 
empregados (MOTT; LUCAS, 1952), mas não 
foram utilizados no estudo, pois na ocasião do 
mesmo somente os “testers” estavam no pasto. 
A altura do dossel foi mensurada em 30 pontos 
aleatórios por piquete, com régua graduada, na 
curvatura das lâminas foliares superiores. 

Foram coletadas quatro amostras reais de 
forragem e oito amostras visuais por piquete ao nível 
do solo com a utilização de quadrado amostrador 
(0,5 X 0,5m), realizando a quantificação da massa 
forrageira pelo método comparativo (HAYDOCK; 
SHAW, 1975).

As amostras reais foram levadas ao Laboratório 
de Alimentos e Nutrição Animal da Universidade 
Estadual de Londrina (LANA), onde se 
procedeu a separação das estruturas de acordo 
com os componentes; lâminas foliares verdes, 
colmos+bainhas e material senescente. O conteúdo 
de matéria seca (MS), fibra em detergente neutro 
(FDN), fibra em detergente ácido, proteína bruta 
(PB) e hemicelulose (HEMI) foram determinado 
utilizando-se metodologia adaptadas por Mizubuti 
et al. (2009). Ainda foram realizadas coletas de 20 
amostras de forragem por piquete por simulação 
do pastejo após a observação do comportamento 
ingestivo.

Para o estudo da análise comportamental/ 
ingestivo, foi utilizado o método direto de 
observação visual (HUGHES; REID, 1951) dos 
animais devidamente identificados e adaptados a 

presença dos avaliadores. As observações foram 
realizadas por pessoas treinadas, nos dias 15 e 16 
de fevereiro de 2011, nos horários compreendidos 
entre as 7h: 00 e 19h: 00 sendo 12 horas contínuas, 
totalizando 24 horas de observação. Não ocorreram 
precipitações durante os dias de observação e as 
temperaturas máxima e mínima foram de 28 °C e 
16°C respectivamente. 

A cada 10 minutos, foram feitos registros das 
atividades de pastejo, ruminação e ócio e após 
realizou-se o somatório para encontrar o tempo 
despendido nas atividades durante as horas de 
observação. O tempo de pastejo representa o período 
em que o animal está ativamente apreendendo ou 
selecionando forragem. O tempo de ruminação 
é considerado como o período em que o animal 
não está pastejando, entretanto, está mastigando 
o bolo alimentar retornado do rúmen, observado 
pelo movimento da boca do animal. O tempo de 
ócio indica o período em que o animal não está 
pastejando, nem tampouco ruminando. 

Para a medida da taxa de bocados foi 
escolhido, aleatoriamente, um animal por piquete, 
e procederam-se estimativas visuais, medindo-
se o tempo que o animal leva para completar 20 
bocados de apreensão em intervalos de 10 minutos 
sempre que fosse verificada atividade de pastejo 
(FORBES; HODGSON, 1985). Após, este valor 
foi transformado para número de bocados por 
minuto. O ciclo de bocados foi realizado a cada hora 
mensurando-se o tempo que o animal mantinha-se 
de cabeça baixa e pastejando.

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com três repetições por tratamento, e 
com um animal por piquete para taxa de bocados 
e ciclo de bocados. Para o tempo de pastejo, 
ruminação e ócio, cada animal foi considerado 
uma repetição. Foi realizada análise de variância 
e quando necessário aplicado procedimento de 
regressão. Para a avaliação das atividades em função 
do período (horas do dia), utilizou-se a comparação 
pelo teste Tukey (P<0,05).
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Resultados e Discussão

O tempo despendido nas atividades diárias de 
pastejo, ruminação e ócio variam de acordo com 
as horas do dia. Os dois períodos mais importantes 
de pastejo ocorrem ao amanhecer e ao entardecer 
e, entre estes períodos bem marcados, geralmente 
se produzem dois períodos curtos de pastejo, 
dependendo de fatores tais como: estação do ano, 
qualidade da pastagem, tempo, localização da água 
de bebida, entre outros (OLIVEIRA, 2010). A 
análise do tempo de pastejo, ruminação e ócio em 
função das 12 horas de observação (média dos dois 
dias de observação), estão expostas na Figura 1, 
separados para os diferentes tratamentos, os quais 
não apresentaram diferença para as variáveis em 
função dos horários analisados.

Em regiões mais quentes, deve-se considerar 
que o comportamento noturno é representativo nas 
atividades de bovinos em pastagens, principalmente 
o pastejo, fato que pode ter interferido nos 
resultados onde não houve diferença nas variáveis 
estudadas em função dos horários do dia. Brâncio 
et al. (2003), em revisão de literatura verificou que 
no verão os animais chegam a pastejar de duas a 
três horas no período noturno, evitando as horas 
quentes do dia. 

Conforme demonstrado na Figura 2, o tempo 
despendido diariamente nas atividades de pastejo 
e ócio (P<0,05) apresentaram comportamento 
quadrático em função das alturas dos pastos de 
capim Xaraés (15, 30, 45 e 60 cm). O ponto de 
mínimo tempo de pastejo ocorreu na altura 46,9 
cm e o ponto de máxima ruminação nos 36,2 cm de 
altura de desfolha.

Bovinos em pastagens cultivadas despendem de 
4 a 12 horas por dia para pastejo (BRÂNCIO et al., 

2003; SILVA et al., 2010) dependendo da estrutura 
da pastagem e das condições meteorológicas. Nesse 
experimento, o maior tempo de pastejo (8,95 h) foi 
encontrado na menor altura pretendida de desfolha, 
o que corrobora com o supracitado, estando dentro 
deste intervalo. 

Em pastos manejados mais altos ou com 
maior massa de forragem, é comum a redução do 
tempo despendido para o pastejo, pois a colheita 
de forragem é otimizada, permitindo aumento no 
tamanho do bocado e que o animal atinja níveis 
ótimos de ingestão (TREVISAN et al., 2004). 

Porém, Gontijo Neto et al. (2006), afirmam 
que acima de uma determinada altura a ingestão 
de massa é reduzida, pois a baixa densidade de 
forragem e a alta dispersão das lâminas foliares 
nos estratos superiores ocasionam menor massa por 
bocado. 

Portanto, alturas elevadas do dossel, podem 
afetar de forma negativa a ingestão de matéria 
seca pelo animal em decorrência da alteração na 
estrutura da pastagem. Quando a massa de bocado 
é prejudicada, o animal tenta compensar essa perda, 
com o aumento do tempo de pastejo, aumentando os 
ciclos de bocados. Até certo ponto os animais têm 
a capacidade de aumentar a taxa de bocados ou o 
tempo de pastejo.

Para apreender maior quantidade de forragem em 
um pasto com estrutura de difícil apreensão (muito 
alto ou muito baixo), porém, o gasto energético 
do animal pode não compensar o gasto de energia 
para colher a forragem, ocorrendo assim, queda no 
desempenho (ZANINE; SANTOS; FERREIRA, 
2006). Nesse experimento, o ciclo de bocados não 
apresentou influência das alturas de desfolha, sendo 
sua média total de 21,1 minutos por ciclo.
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Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 2. Tempo despendido (minutos) nas atividades diárias de pastejo, ruminação e ócio de bovinos de corte 
manejados em pastos de capim Xaraés em diferentes alturas de desfolha em um período de 12 horas.

Fonte: Elaboração dos autores.

A taxa de bocados (Figura 3) apresentou 
comportamento quadrático em função das alturas 

de desfolha e seu ponto de máxima foi em 14,05 cm 
de altura.

Figura 3. Taxa de bocados de bovinos de corte manejados em pastos de capim Xaraés em diferentes alturas de 
desfolha.

Fonte: Elaboração dos autores.
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Sarmento (2003) observou que a taxa de bocado 
varia em função da altura do pasto, avaliando 
o comportamento ingestivo de novilhas das 
raças Nelore e Canchim em pastagens de capim 
Marandu com alturas variando entre 10 e 40 cm, 
sendo que na altura de 30 cm o valor foi de 23,8 
bocados por minuto. Já para as alturas 10 e 40 cm, 
os valores foram de 46,3 a 17,5 bocados/minutos 
respectivamente. 

Uma vez que a taxa de bocado permite estimar 
a facilidade com que o animal seleciona e apreende 
a forrageira (FLORES et al., 2008), provavelmente 

os animais nos pastos manejados a 15 cm tiveram 
maior dificuldade de seleção e colheita da forragem. 

A composição do material coletado por simulação 
de pastejo (Tabela 1) em função das alturas de 
desfolha não apresentou diferença significativa para 
nenhum dos parâmetros bromatológicos avaliados. 

Esperava-se que, se tratando do período 
favorável do ano e de estruturas do estrato superior 
da pastagem, que o mesmo apresentasse maiores 
valores para PB e menores valores de FDN, 
contribuindo para uma dieta mais rica para os 
animais em pastejo. 

Tabela 1. Composição bromatológica da coleta por simulação de pastejo de capim Xaraés em diferentes alturas de 
desfolha.

TRAT (cm) MS PB FDN FDA HEMI
15  37,65 61,3 708 331 377
30 41,9 63,2 712 315 396
45 36,6 67,7 705 327 378
60 40,26 66,2 717 341 376

Média Geral 39,11±10,3 64,6±0,93 711±3,97 329±4,24 381,9±2,87
CV% 10,2 9,1 3,3 6,5 7,1
Signif. NS NS NS NS NS

Valores expressos em g.kg-1 de MS exceto a mesma, expressa em %
NS=não significativo (P>0,05)
Fonte: Elaboração dos autores.

O material selecionado pelos animais em todos 
os tratamentos compunha-se basicamente de 
lâminas foliares. Como não foi encontrada diferença 
entre a qualidade da forragem selecionada, acredita-
se que a quantidade de material ingerido seria o 
responsável por melhores desempenhos em maiores 
alturas de pastejo (MODESTO et al., 2004).

Conclusões

A altura do dossel forrageiro em pastos de capim 
Xaraés influenciou o tempo de pastejo diário, onde 
os menores valores foram encontrados na altura 
46,95 cm e o tempo de ruminação, na altura de 36,19 
cm de desfolha. Pastos de capim Xaraés manejados 

próximos a 45 cm de altura proporcionam maior 
facilidade de apreensão de forragem pelos bovinos 
em pastejo. 
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